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Instrucciones que han de cumplir los ue fincas en virtud de lo dispuesto en la
circular de la Fiscalia de la Vivienda fecha 7 de enero de 1942, publicada en el Boletín Oficial 
de la provincia de 14 del mismo mes y disposiciones posteriores, emanadas de la Fiscalía Superior

y del Instituto Nacional de Estadística

O B R A S  D E  N U E V A  P L A N T A

CLASE DEL E D IFIC IO ..

4

OfIMÍ íflR rt WT . .

Idem colectiva.

........

ídgffl'miTca. . .

i 'PR O PIETA RIO .

Plaza............................

P aseo.........................

Glorieta .

Avenida .....................

Nombre y apellidos '*Vall®il6rou>eO’* 9*A* 
Domicilio M B B O lla » » . 1

Calle T a lle n e r a o e o  e sq u in a  a Bodrl¿;uez 9an  
P o d ro ............

l l >

m
Area en metros del solar . 69 7 ,5 0  b / 2 .

Atea en metros de lo que se ha de edificar
I

Altura en metros después de edificado...

y,úcUQ urbant?

5* 0 8 9 ,4 2  o /S .  

2 2 ,0 0  o / l «

EMPLAZAMIENTO . Idem rural 

Idem en el campo

NUMERO Y UTILIZACION DE LAS PLANTAS
TOTAL

PRESU PU ESTO
T IPO S D E  A LQ U IL ER  M ENSUAL 

D E  L A S V IV IEN D AS

1 2 3

1

i
4 1 5 6 7 8 9

' s
10  1 1  ' A

i é

DE

VIVIENDAS

GLOBAL 
D E  L A S OBRAS

P e s e u s  C te.

s

i
g S

i
5

s
“ a»*

8  
; a

4 4 4
1

4 4

1-

4 4

1

m 7 .8 4 0 . BOi #74 28

I. H.-8978

O b s e r v a c i o n e s . — Se pondrá  siem pre en  cada p lan ta  la  in icial I, si está  dedicada a  industria; C, s i lo está a  com ercio; 
O, .sí a  oficina, y  si a  v iv ienda, se pondrá V , y  segruidamente el núm ero de las que tenga cada planta.

p ro p le u rlo ,
Madrid, ^  d e  “ «S™

E l A rq u ite c to ,
de 195
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A rqulteotoai
JosB  A* S e la s a r

L u lc  O u tlB rr««  Soto
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P R 0 T 15Q I 0  J R  B L O a U S  J S  Y I Y I E H i M

FaOM3¿i&J ¡n  YAJ.I.S-HBHBOSO.S.A

iWOMA a t s c K P t m  T n m o
  '• ■' ‘í5§®7

B1 liloquo  on s u  « o n ju n to  o o tá  l ia i l ta d o  o í  Sur p o r  l a  
« a l io  da R oorlgaaa Padro« t í .  M orta p o r l a  proXoa«(a-» 
o i^ n  da M aléauas V tíó la *  t í  O aata p o r l a  da V tílalianB oae 
y  t í  S a ta  p a r  j» raÍJM a p ^ r t la o la ro a *

% >
4 «

sqj-pjHp-icis*

La auparX 'io la  daX b loquo  ae  da 4*239 *12 o2* da lo a  
o u a la a  572*02 o2* a a tá a  d es tlB a d o a  a  p a t io s  an  to d a  aa  
a l t u r a t  azo ap ta  «a a^tenoa*

3
«

YOJ-lJf'‘SW.

Satuciiado a l  p ro y ae to  a ie a la n d o  l a  o rd az iro i^ a  a a  to» 
lu a a n  aa&alacte p o r  l a  G toaiaaria O onaral p a ra  l a  OraaM^-» 
elBn Urbana da M adrid y  aua A lraüadoraa»  y  l a  a e ú li 'lo a »  
o i^ n  p o a te r lo r  da f a c h a  23 da d lo lam bra da 1953 ooB unioa- 
da p e r  e f io io  da 13 da aa a ro  da 1994t r e l a t i v o  a  l a  p o a l -  
b l l i d a d  da o b ta n a r  loaa e o m la a  da oorozuM l^n h o r la o n ta l t  
a v ita n u o  a l  banqueo procoxeldo p o r  l a  p a n u ia n ta  da l a  o » - 
H a  da V a l l i^ r a o a o »  o b ten an o s luoa nana ñafia an  f a m a  <Ui U 
ooyoa b raao e  a  l a s  o s l l a a  da MalBnuas V tía<o y  R odrigaos 
San V adrot a l a n : ^  a l  j s r d l a  p r ira d o  o r ie n ta d o  a l  R a ta .

81 b r a s a  o o rre a p o a  4 a n t a  a  JKolBnaes Valu4a« oon una 
^!S>fttBcddau da 30 a*» t i « i a  6 p la n te a  a l a  á t l o a  y  una 
p la n ta  da a l ta n o  qua «n p a r t a  aa  da aastl-a^ taao *

XI auarpo  da uzii^a oon fs«diada a  V tílahanBOaa y  j a r »  
d in  pxdvadot t i a a a  u n a  p ro fu n d id ad  da 30 a* y  a l  nuaaro  
da p le n ta a  a s  da 6 y  B tlo o  re tran q u e ad o  y  p l r ^ a  da a a l»  
a l ta n o  an  su  p a r te  H arta  l in d e n ta  oon a l  cuerpo  a n te r io r»  
y  7 p i c a ta s  y  ¿ t i c a  oon so te n o  a a  s u  p a r t a  Sur l in d a n te  
oon a l  b ra so  da H odriguas San Factra.

XI b ra so  o o rre a p o n d ia n ta  a  R o o r l^ a a  San Fa>.iro tie iM  
una proftB id lueu  da 29 y  a l  sS naro  da p la n ta s  a a  da 7 
oon a t l e o  r a tm q u a a d a  y  p la n ta  da a l ta n o .
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. • . . V t.‘. vt ’

im£

VV-/- • 
.;•• .-'v.'

.♦3 «»'• •Jí̂ yCs?»» :-í':, «  iWgu

aíf
T y,

-•.■T..  ̂ .•:•,-■• T^a«P' « -*: í9ÍÍ<Miaí2 ,v- •'.V^
"•'iw. -t •,;;. ,:c  < ^ .#  íííé-ví:v.'í. -̂.
—"C' tr- -•.

-  -i^ í.c^;, 4, . -.:í .■■.
^ , .^ ^ y ,r , . ,  í& --

■'̂ - -■- ‘ /• ' rt,:- ■■■ -3^
'  ‘ -’í ' I j í  i > s ;  ^  A.*> ' .

'•.- ' í.r,;.',—
.tv* i.’.: •, ■ fí. ■-> 

«.

\I • 5

'.X--

t  ' ■■
* <V-'M I l‘»| I . . .

r . - '. '

-•-í*

-’l̂ ^

•£« «V
-..í;‘A > ;•

. •• . I.

• f V  T"' •/••-

'•'$■'•* '• ' ••'v .■/rñ¡:;'r->-̂  '?«!■:■?•->
■ Arf J/:JW-'̂ ' n

•■•V ••

Í.ÍJ

i .

%
I
13’ -í

i
V'J

Ayuntamiento de Madrid



t

, t 
«

ooiaoaioiO B .

Cobo revultftdo da l a  fq illoao ion  d» Xa Oraaoaxuia, aa 
•b t ie a a  tm ausrpo biut «laTado da 8 p lantaa  «a au parta  
Rorta qua eoa a l  a la l t r ie o  4aX bloqjw a l  o tro  Xauo da 
Xa o a lla  da ¿.aleadas 7a ld 4a , fonaa l a  aatrada a l  B arría  
por aa ta  lado* ^ t a  aatrada aa acnusa m  p la a ta  • tw tlta -'
Í anuo a l  tiiaXl&a o b lig a to r io , par uaoa a a tra a ta a  da l a  

Inaa da fachada da 2 ,4 0  a* por 7 ,2 0  b«

XI r a sto  dal blaqaa fonaa vm oonjunto da o o m ia a  h o t  
r ia o n ta l»  doalaado aa a ltu r a  por o l  euax^po a n te r io r  j  an 
o l  qua a l juago da aolanra da la a  a ira ra a s T lvlaadaa a<»v>
• a  au h o r ia o n ta lite d *  XX « u i f l&  da l a  a a lla  da T allahar*  
Boao eon l a  o a lla  da ROdrlgaaa 3«a Paoro aa reau a lre  ooa 
a l  « la M  o r l ta r lo  ^ a  a l  a n te x lo r , foraando l a  I la a a  da 
fachada un In ga lo  an tranta da 2«70 por 3 ,»  a .

81 o r lta r lo  da ooapoalol^n da la a  fa c h a d a  a a , aa  
l ln e e a  ganaralaa, a l  da aouaar en a l la a ,  eagon su  orlan *  
ta o l^ n , la a  h ab itfto ltfiae da a s ta a o la  ¿er aad lo  da aolanaa* 
foraaúaa ratranquaasido a l  wuro ua oarraadanto da lo a  
ou< r to e  da a a ts r  j  TOlando lo a  baloonaa lo  pan^ ltido  le r  
la a  Ordanaaaaa.

aa l a  a a l la  da jnal&idas Taluda» por aar faohF>da a l  
*ortG, aa cerrada jr a i s  r o la d ls e a , excepto en le a  ánguloa  
por a er  e r len ta e lo n ea  deblea a n orte  j  Xafce p Oeato» 
re e^ e o tlT o a ^ te*  iba l a  p la n ta  bpja« d eatiaeda a tlendaa»
Xa l ln e f  de oerran ien to  da feehaua aa retrcn^uM  3 , -  
ebten iéndeae unoa aoporta lea  qua aouaan au oaráoter ooaer-  
o i a l .  r.atca aoportalaa doblan ^or l a  fachada a  láven te»  
danuo acoeao a oa pcni^talea da la a  oaana oorre#i>ondlentea*

Xn e l  rea to  d a l bloque» eoae a n ter lo m a n te  ao he o i -  
tado» a l  u eetln o  da 1 m  h ab iteo ion ea  fo m a a  a l  n e t lv o  do 
•u  ooB p oelo l^ *  üna r o tfo u la  da 3»80 m« p er 3t3>0» qua aa 
l a  a ltu iB  da ¡ la ca »  da unidad a l  oonjunto afudftendo todaa  
la a  fecha.<aa* !«  faohada a  l a  o a l la  ue T a lle h e m a a »  q u ^  
da oonpueata ooa ea te  o r l t e r lo  eon la  r e p o t lo ir a  da 4 
duloa da aolanea y  2 «uarpoa nnolsoa oca TentRafua» dea* 
doblaauoae a l  cuerpo da oolann 4a l a  esq u in a  oon Rodri­
gaos Sen Fedro, ebtenl4nñoaa 3 BÓdeuloa en l in e a  y  o l  4* 
foraan io eo q u ia e . SI ooarpe olor^do da 8 p lan tra  da l a  
parte S e r te , ae reoualve en au fachr>da l o n le a te  ooa un 
cuerpo c e n tr a l da 4 noUuloa que forana ig a e la « o te  l e a  a e -  
lanea» flaaqueadaa p w  dea ouarpos de un a¿4jialo*

La fechada a 1 o a l l e  ue Xodrlguea 8 »  Bear» o Sur» 
un euerpe ea n tr a l da balo8n oorrloo  (foraando una so lan a  
por e> da v lT lenda) do $ n^duloa e e t l  flanqueada por das 
euarpoa da rentanaa de 2 addulea*

La p la n ta  b a ja  ae d e s t in a  a  tlenoaa*

La esqu ina oon a l  j c r d ia  in te r io r  ae re a u e lre  Igualnaa*  
t e  en solana» ooaponl4ndoaa e l  ree to  d e l  cuerpo sor  un 
r itn o  Ig u a l de hueooe ren t' naa*

XI euerpo la rg o  de unl8n  de lo s  dos s a l  le n te s  oon fa ­
lta d a  a l  jn rd fa  in te r io r »  ea t¿  eoapueato }or  e l  r itn o  sm>- 
Aklar de un bneeo so lan a  y  doa hueooe ren tan aa , r e a o lr ie n -  
doae lo a  dnguloa ooa dos a a la a e s , que ft^ o illta n  l e  r e n t l*  
la c la n  de l o s  &Míuloe en tra n te s  en p lan ta  y  porporeionsa  
ua lu g a r  da e s te n o ia  a l  a ir e  l ib r e  Inaepen^lente ue le a  
r la ta a  uo le a  re ían os*

Ayuntamiento de Madrid
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Todo «at« m arpo • •  ooroz» ooa un ¿ t ie o t  que s e  aouss  
ea f s c ^ ó s  per a ed lo  ue lii^oros so p o r tes  s e t £ l Í c o s  p fr s  l e  
•u je e i^ a  de to ld o s .

Todo ex e u l f lo lo  s e  oubre e& I s  1* o r u j le  ¿or un fs ld d a  
de e u b le r ts  s  u& a^pia» de i l s a r r a ,  qtie o o u lta  lo s  o e a t l l l e »  
t e s  de esoenaoroBt esoalereji»  e t c .

Les e te te r ia le s  que s e  ea ^ leea  son l e s  tred le io a e lM i  
en Kficírld« l e d r l l l e  de i'tJlg j  p leu ra  o a l ls a .

La eoBpoeiol^n de l a  p ís a te  naoe d el t ip o  de v lr le n d s  
e le g id o  que p e s te r lo r e e n te  j  en M de caso i e  desoribe» á le -  
trlbujrdn\«Be todo e l  b loque ea  8 o seas ecm 9 p a t io s  iato-> 
r io r e s )  lipolindoso aotf^r e l  ouidado ten id o  en r e s o lr e r  lo s  
ángulos en tra n te s  d el bloque de foraa que lo s  doe hueeoo 
a d ^ o en to s  a l a  eoq u lns formon parte de lo e  a ^ » a s  tIv Ím ^  /

' '̂̂ 54 í
Tres oaeas ee  < iistribuyea eon euatro ▼ irlettim  por p lc£  

t a  eon o a o e lera  eoraaa y  ua aooeso do a o n rio io  y  2 asoeaso*  
roa para sonoros ooa sus T o e tib a lee  o er r e sp o n ^ e a te s  sa  
ooaunloaol8a d lr e o ts  ooa l a  se o a le r a  a travos ds uaa g a la -  
r ia .  Las c ia eo  oasas r e s ta n te s  s s  d lstr ib u y ea  ooa dos v i*  
Tisndaa p^r p la a ts  oon eo o a lsra  d n loa . lo s  e so sn se r e s  uno 
ds soílorMS y  otro  ds s e r r ie io »  oon su s v e e t íb o lo s  oorres*
f on d ien tesi iadoponoiontos en tre  s í  y  en eommlcroKÍa ooa 

s  o e o s lo r s .

O iaea tso lon es - aiBade ~  j^ b eM ler lft  y  O anteria.

ten ien do  en ouenta I s  n a to r a le sa  d el torreno  e a  e l  que 
e l  firm e s e  enouentrs a  profuadidad T p r l^ le  desee 6 a* ea  
adelante» s e  ba proyeotsdo uat' o im e n ta o l»  por posos o ír -  
eu laree  de 0*90 m. de d iá se tr o  r e lle n o e  de h o m ig 8 a  en ma­
sa  os 190 k g .

La oabesa ue o a toe  p osos e s  unirán eon uaa v ig a  r io s ­
t r a s  de hormigán sraad o . S s ta  v ig a  en l o s  pesoa m r iis e tr a -  
l e a  ee troasform a en unr v ig a  de l a  a ltu r a  del eoteno y  f o r ­
ma e l  muro de oonteneion  da l a s  t ie r r a s  ds la  o a l l s .

Le s s t a  osbosa  ds lo s  p ocos, arrenea l a  e s tr u e tu ra  usl 
s d i f i e l o ,  toda o ll^  do h o ra d a n  am ado y  eon l e s  forjados  
l io r ig o n ta le s  a lig e r a d o s  (iNmos l e s  do 3as csqu i2ttui, t i s a -  
ctats do p lrn ta  b a ja  y  primera orad la  del s u e le  ^ tlo o )  t lp e  
Rio Oerimioo.

La Kemeria de l a  ea tm o tu ra  f ig t ir a  en e l  anexo adjunte.

Les oublsrtf^s son de p isa rra  y  de to r r a se  a  1̂
I I

e s t a la -
a s .  Las prim aras a s  prom otan  on I* o ru jia  do todo s i  b lo -  
q&s, fom áaúoso s i  f a ld o i  lao lla ttd o  eon t r i p l e  ta b lero  
M r a s i l l a  apoyado aobro ta b iq u il lo e  eaOa 7? em.* lem m - 
te d o s  sobro o l  forjad o  h o r lso n ta l d o l ^ t l M  p is o .  La t o -  
rr a sa  a l a  o a ta la a a  s e  prcyeota  ooa t r ip lo  ta b le ro  de ra ­
s i l l a ,  osm^ra de a ir e  y  a is la n te  de o o r ^ o  de 2 pulgadas 
para oonsegu ir un e o e f lo ie n te  oe a le la m lsiite  X « 1 . E stas  
te r r a sa s  tenurán d ila ta e lá n  l ib r e  por tino de su s  extrem os.

Los muros ae oen 'sm iento de fe c ^ .o a  se  preyeotaa de 
f e r i e s  de l a d r i l l o  v is t o  de lu ig  de 3 ,9  ems. de 1 p ie  
de eapeeor, esMtrc de a ir e  y  tab ique s e n o l l lo  in t e r io r ,  

de forma q ^  l a  s s tru o tu r a  ds hormigón qusao forrsu a  a l  
s x te r io r  por 1 /2  7  la t e r lo r  \<rt e l  tab iq u e.

Ayuntamiento de Madrid
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t a  f i f b r l o a  T i a t a  h n o a  o o a  a p a r a j e  d a  a o g a  j  t i s ¿ n »  o o a
M o r t e r o  b a a t e r o o  á a  e a n a a t o  y  o a l  a a  l a  p r o p o r o l o a  ^
X -  I  -  8* Sa oada p i la r  y  an oada Iniaoo m  oalaaardn y  
trabarda a l  auro Oa o z to r io r  y  a l  tab iq aa  ia te r lo r »

SX MOTO da faohaus dal ¿ tio o  oot^ r a s is te n ta  da 1 p ió  
da aspaaor» tg a a la en te  da l a d r i l l e  da v u lg  a  oada r la t a  
oánirirr da a ir e  y  tab iq u e a o i^ i l lo  in te r io r *

XiOa KJiroe de o erra a len to  da p e t lo a  aa proyaotan da úoo 
tabioonaa ua la t í r l l lo  huaeo dobla y  oanara da a ir a ,  paasa- 
do una r a a l l la  d a lrn ta  da lo a  p lla ra a  y  r lg a a  ra*« forrarw  
lo a .  Iguslaw ate a  oomo aa ha dieho Antarienaanta» ««boa i a -  
biooaaa aa trabaran «a touoo lo a  aoportea y  hoaooa*

Loa snroe da oorrrjalento da lo a  p r t la ll l .o a  ¿o
o i¿n  aa proyactoa 4a ta b lo z a  da la d r i l l o  hneod doblo

1  ^  fTna éx ta r io ra a  da aatoa p a tio s  y  i r i n  a o f
oaciaa da oaraato  an l a  proparelM  do 1 a  3«.

IgualBoate do tabieonoa da I c u r i l lo  huaoo la  sa  h^rán 
l a s  paraúsa o iv d a o risa  da la a  r iv ia n d a s  an tra  a i  y  lo a  da 
oontom o la ta r io r a a  que sa ir ra n  3aa v i v i « d s a  ua l - a  a a -  
oalerTr», g a le r ía s  da u irou lao ld n  y  v ea tfb u lo o  da aHoenao* 
ras*

Las parouaa in te r io r a »  da o80P?.eraa y ga la ír loo  da o ir -  
o u lF .^ a  an osda p la n ta  ea haH b da 1 /S  p ía  da l a d r i l l e  
v i s t o  oogido oon mortero da oal*

JiOa atoros de se;, ■ r e c ié n  de lo s  p o r ta le s . y  rao*
pcis de aooeao a  lo s  rdLsr o s  s e  harón da IfM trille oerfoxoo  
da 1 /2  p ie  de esp eso r .

Lea p iX eres da p i nte, b a ja  im lo a  aop orta lea  y  sé ca lo  
gen era l del e d i f i c i o  s e  ronetna oon un forraoo ua (ie> ra  
o s i i s a  en bf'Sto oon ju n ta  rahunuida, da t ouaruo oca l a  
nanorla  oorraapon<;d.anta y  da 12 ossi* de espesor*

LOS huaoos da teohauk lla v a r é n  raoarondoa y  v i e r t e -  
aguas ds pia jra e a i.lsa  a r t i  i o i a l  y  lo a  da l o s  p a t io s  s o -  
la sa n te  viart^aguas*

lab iu aea  lntc>rloree*

Las pcrauas d lv o s r ia s , no da oarga, s e  ejeou tu réa  ds 
l a d r i l l o  iM&eco s o n o l l lo  da 4*9 de e sp eso r , eogldo oon ye­
so puro*

Tios guam eoiaoa saostreaúoa os yeso  BSt^ro y  tea^tldos 
de yeso  blanco*

P v ln en to e .

n  porlMsnto dal p o rta l y e s< » la r ss  ua ao aso a lo a  
v a s t ib a lo a  da asoansoraa, aara aa lo s a s  ue p iedra  o a l is o  
aponash»^ d» 4 os* y  sé c a lo  ds 30 cu* dal s ism e sstter ia l*

Las e s o a le r s s  botíSb da terroso  a s í  oo*e l o s  v e s t íb u lo s  
da auBoeaeorae y {{a larias da elroulA O lén an osda pXsata, 
eon rodapié dal mist-'O s a to r is l*

Lea habitf'.eioaas de reo lb o  ua I s a  v iv ie n d a s  a s í  como 
l e s  u o r a lto r io s  p z in o ip a la s  y sonr a ua en lM # en tre  e l l a s ,  
ten  r ^  psvlM ento da Mauara* tarlM n da pino da ! •  o X slú c-
paxb* Ayuntamiento de Madrid
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31 rodaplB sar^ da jaetjtara da 7  on« da a lto *

rna da lo o  cu a rto s da baño y aaao p r ln e lp a la e , naráa 
da terrase*

Loa da la e  ooclnra y  o f le ta a  aaría  b l c t r ^ l o o s ,  vord as, 
da 20 z  20 y  lo a  dal raato  da l a  sou-- da «arv io lo»  l« u a l»  
laonta h iú r & l lo e s  da 20x20 da ooloraa b la soa  y  i fs e a .

Lea da l a s  solsaBS y  baloonas da eatanola» a a r ^  dal 
t ip o  •K igaro l" .

Loe da l a s  terrofw a g e o e x tía s  y  a zo te a s  da la e  oessa  
seráii da b a ld o s ín  c a ta lá n  da 13 z l 3*

Loa pnrinantoo da 190 o^'lelaaa sarán da ^ d a r a 'S a  s in »
o Baldopsrkt y  1*» o a rv ld iea  da t a r r e a .

Laa da l a s  T lrlonoaa da p o r te r o /W  btó>#(í^ '‘?W^tt*il4««f 
da a o io r  o orr lan ta  da 20x20. - ^

LOS é» l a s  lampaa da ' ecaeo de g^raga y  gprage ^ra* 
y^zranta dlohc aarsn h ld r á u llo o s  a n t i-d a a lla a n ta s .

Loa pavlnento» da lo »  lo e a -a y  oonarola la»  earán ▼arlosi 
igán au p a a ter io r  d e s t in o , dejándose o ln  to m ln a r  h a sta  

Ou u so .
Leo de lo a  sá ta n o s , a e la s  ue o a lu e r a s , tr a a te r a s , o t o . ,  

s e rá n  de oasarto  r t ía ta a u o .

Rave.»tl.''ilQntoB.

to a  r e v e e t ln la n to s  del p orta l serán  e  p arte  «le p leura  
o s l l s a  o l a d r i l l o  a  oern v lo ta  cono p ro lon gatíon  da lo a  
nuroa de fech ad a.

.tiOB de l a  e a e e le r a  y g a le r ita  de coatunloaciáB en cada 
p lnn tí oerAa da la d r li:©  » cera  r t la ta  eogldo oon n ortero  da 
c a l .

Lae ranipae da ^eeaso a  gara,tea y  aatoe lo o a la a , l l a r a -  
rán a«« para<ia8 anfosaa-iae oon un swoalo da 1 ,9 0  a* da ca»  
manto broh lda.

LOS da lo a  ou irtoa  da bafio y  da esao p r ln a ip a la a  da 
aada v iv ien d e  s a x ^  da aau la jo  de molor da 1 9 t í5 ,  l^ e ta  
1 ,6 9  n . y  aaráa b la n co s de 2Qz20. le a  de la e  oooinas y  
o f ie lo a .  La a ltu r a  de e e te  raveetlm len to  aarS de 1 ,6 0  a .

Loe de lo e  ouortoe de aeao de s e r v ic io  eex*án blanooe  
de 20z20 , h a a ta  1 ,6 0  n«

*

O-ur^intorl; Oe t a l l e r .

Le ea rp la ta r la  ds puertea y  venlm iaa será  da pino da 
! •  prira i'lBtar*

Las puartea sarán  da 0 ,4 6  om. de gruaao y  le a  vantenaa  
oon l a  aecu aor ie  in r e r t lc a  da 0,90  z  0 ,6 6 .

Loa axctarloe de o f i c io » ,  ooolnF.s y  aa g ^ a r a l  todoa  
lo s  da lo a  yivlaniáaB sarán ua meuexm da ^  pam
p in ta r .

foda l a  e e r p ln ta r l»  ea  da aOuarao oon l a  mamorla
Ayuntamiento de Madrid
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oorraax^oncdanto y  l e s  husoos e x te r io r e s  l l e m r é a  penri.ema 
• n r o l l s b l s ,  eon re<K>£edor de b e q o s lita  y d n t a  l e a  cts t e *  
bgAo psqud&o*

I A.

fl to 1

Carra.i  o r la .

Laa puertea p r in o ip a le s  de oeüa octfta e e í  ooso l a s  da 
aooeso a l o s  e«r&i da o e r r a je r ia , forsad as per
p le t ia a  y  ouaur& dllloa, eoa edbujoa s a n e l l l e s  y  40 kg* da 
paso por ■£«

Las a^Bperas la t e r lo r e s  ua lo a  p o r te le s  sanSa m stélio& s 
da p e r f i l e e  e s iB c ifa e a  y  Junquillo  de

X« e e r r a je x ia  o o rres icn d iea ta  ue 
fachr.oa e s te r é  fori&aaa por p la t in a s  y  
jard lnerp  en su  p a rte  I n fe r io r  y  un

L'e barandlllfis da e s c a le r a s  ae . .
maA09 de tubo y  redondos da |f 8 y  tm péeo de 
b 2 .

y  bnloones da 
don to e  

* da'12 1 ^ .

\jLñ pasa*
.  por

toda  l a  obra aa haré da sousrdo oon l a  n a se r ia  eorros*  
pofiuionte*

A-t.l e r r r j a a .

Los h e n a j e s  uo sogurioad  y  o ia r r e . r a í eono lo s  do 
c o lg a r , ssr^b  da ! •  o a lid a d  y  s e  aeber&i preaantHr dos roo* 
ctelos uO oaoa t ip o  pera su o lo o c lé n  on obiti.

V lv ir le r if i*

■fia l e s  huesos v id r ie r a s  de lo o  p o r tr le a  se  oo loosrá  
o ristfk lln a  de ! • »  da 4 i  sai. da e sp e ^ r*

Bd lo a  huecos de f^ehada sa co lo ca rá  v id r io  dobla de 
3 an* de e s ie s o r .

Bn lo s  s e r v ic io »  sp u ltf .r io s  y  h ab ltao lon eo  de r o r r lc lo  
en ^ner^': se  ec lo o a rá  c r i s t a l  aeon la d o , v « r t io a ''e « ita ,  
s e l  oono en esoeX eras y  eaBp<»ra8 de l o s  v e s tfb o lo o  oe a e -  
oensoree*

Tauto la  e a x p in te r ia  in to r io r  ooeo la  e x te r io r  ^e plfr» 
tará  a l  é l e e  e ^  o e i t e  da ' lim sa , eon una sano da im pzi*  
n aoién  y  3 da o le o ,

1.00 liwLSoe 7  tech o s de l o s  r o r ta le s  y  v e s t íb u lo s  do 
a so en so res, ig u s lB o r te  so  plntrraa a l é lo o ,  ploado «a eu­
ro s  y  lias eo teohos*

Um h p b lta o io a a s de l e s  v iv ien d a e  y  o f ic in a s  so  p in*  
terán  a l a  c o la , en sanroc p icada y  en tedhoa l i s a .

Los o lM o n to s  ae c e r r a je r ía , igu a ln m ite  a  l a  ca rp in te­
r ía ,  s e  xi&tarén a l  é le o ,  eon 'jna vane de iBjriJBaeion y  2 
ds o le o .

l i k .
m e  nuros da p a t io s  y  p a t in i l lo s  s e  p in tarán  a l  P a tr ié

Ayuntamiento de Madrid
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*

Omprnentaolén.

Xa l o s  p srta X ss, v a stílm lo fl ds asoM sscroe, so lan aa y  
h ab ltao lon as r r la o lp a la s  • •  cteooraráa su s toohoa <K>a aa-> 

ea y o la , ra^^alsirizaaüG lo s  adRr-os, y  aeoorsaúolos eoa s«b3h> 
a i l l o s  o so o c ia s  úa sso a y o la  da 0 ,4 9  ja* do d e sa r r im o .

(Hida T lv lsn da  l l s v a  uca obtl&f^Boa s o n a il la  para le& -, 
•on  hogar da la d r i l l o  ro fra o ta x io  y Jaaba ds p iaura gran l*  
t io a ,  o lsT sda 0 ,3 9  dal su e lo  y  oon une aab oaadan  da 0 ,7 5  
«a . per 0 .9 0  e a . Laa a a lid a s  de huaoa a a r á h ^ r is d o a s  da 
0 ,2 0  a  0,33* /

V»
/  -í;'-

In s tv lp o io n e s .

y o n t r n e r la .  Ln aoow to ida g e n e ra l  /^ o a d a > e¿ 4 ív ^  hnrá 
oon tu b er ía  sia h ierro  gálvanlbai^'/'dfr-40

'■/
La In stn lp o l 6n  de o a l i  en te y  f r ia  s e  h a r i eon tu *

bario do h ierro  ga li^ m lseúe y  lo e  uesegOea eon tu b e r ía  da 
ploao ds l a s  o se e lo n ss  qiu» e s  e s p e o i^ o e n  sn  l a  ffiererla 
eorrearsacLi en te •

TOS aparato» a a n ite r io s  de b^llo» y  s s e o s  p r ia e ir a le e  
de v iT len d as, a s í  s o b o  l o s  de l e s  o f i e la s a ,  serán  '•Roea" 
y  lo s  ‘ie  l e s  á» c s r r io io  y  v iv le n d se  ds , o r te r o s  y  gstr»« 
M 8 de *• Sandra". Los r e t in t e s  serán s l f é n le o s ,  oon dexáai*  
t e  b sjo  en i o s  p r in e lp a ls s  y  d s ^ s i t o  elevado ds lo s »  eo 
l o s  da e e r v lo io . Tos b id e t*  serán s in  úuoha y  la »  bahe- 
r r s  de 1 ,7 2  de I s t m .  7 o .o s  l e s  r e t r s t e e  y  b o te s  s i f é ñ l*  
oo«» U«T' l  An T « 3 t il» e io a  eon tubos ds uro i t n  ds 60 a a .

La iJ ^ k s ls o ié a  ds agua o a lls n ta  será  ia a i' / ld u a l , |o r  
tsTBOsifon a  p r e c io s  de l a  c o c in a , oon oa lsn tp d or e i s e -  
t r ic o  eo lo erd e  en l a s  o^ñae del texao .<e la  o c c is a .

?«8 fr«g»i..sroe d el c f i o l o  y  ooeina serán  de grea  y  le e  
lavrtaoroa ue j i e  .ra a r t l  i o l a l |  da ea te  s«>terÍAl eeráa  
lo s  f r e ^ j s r o s  oe l a s  v iv le n a a s  e ^ orteros.

Lss g r ltfer ia  de tod os lo e  apf^iatoa será  da ! •  e e lid a d ,  
orasr cm en aseos y  bsfios t i ia o ip a le s  y  niquelaos, en e l  
refuto.

8enstuiie a td  T aguee r e e id u a le e .*  Las bajeua», tanto
oe ««gue* su c ia s  cosbo 

de l lu v ia ,  serán  de fibroeem ento , de 1 0  ca . de dife^^tro, 
iren a  y  o r s l l t a  l ig e r a ,  r«B ]ectivasen te*

La red  h o r iso n ta l de B aneeslento eerá  de ceaento o sn -  
t r l  fugado, oolooada sobre osq&d. us hor&igtfs, oca arqueta  
de 40x40 de l a d r i l l e  oeráaioo lap eraeab llist'.aae  oon ua 
eo fo se st^  y un brostdo de cem ento. Lee arqtistaa term ina»  
le a  de Ir a  b aj' dae oa recogiuAa î e agua de terr^ u u i ne* 
ran a ifon ion s*  EL poso de r e g is tr o  y  eontrcpoeo de l a  
ceoD stlda  oon su  T e n t i ls o lé n , tendrá un d láaetro  ue 0,80 
y  l a  eooB stid a  aerá  v i s i t a b la .

Las seeo io n es  de la  re ., serán T n rlab lee  de 0 ,1 9  e  
0 ,2 9  e n . ,  ee^^dn ee  esp eo lT lo a  «n :c s  p la n o s.

Laa i^'quetaa de roco^ ioa  ae aguae en te r r a e e s  y  
te a s  serán elfonio.'Ts. La ivicogidft ue ogm s ue 1« e u l ie r t a  
de p isa rr a  sa hrrá por oa:.s.oiM 8 de s ln c  de 10 coi. de üiáU 
■etre*

.

Ayuntamiento de Madrid
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yu gjB terla— Laa eo e ln a s aaráa aaKsIlmáaa an > laaoa  
eoa  «n eixara  p a i d e ,  óo 0 ,9 9  x  0 ,6 9 ,  ae 

oarbén, eon vüo. horno pera asa r  y  o tro  oonearraaor, l l e -  
▼aaüe una eorbonam  coisprenLAiOe ea  eX bloque y  oon ua hor* 
a i l i o  oe s&a. La ua hunco c'ua o , l $  x  0 ,Í9 ,o b «  ae­
ra  da n o ta r ia l o a ra n leo .

Loe ten toa  «err^ ae h ierro  g a lv a a isa d o , a j r a a lé n  de 
190 I t e .

Fera eaoB oesa  a l  rcsml ue eooB etloa  e n tr e  la  
red  gen eral a ere  úa h ierro  de dos pulgadas* 

t e  ra n a l, a l  ig u a l ue touas l e a  oonccuaolonee e s  ge a que 
Uebsui i r  saterrH uas, ee p rotegerá  emilnoannoliiji ae
un peques^ albaEaX cíe horaigéa  o fá b r ic a  y  jÉBi^See"'e»tere 
arena b ien  aeoa* /  *

Loe ;..cz.tLAtoe a  l a  v iv ian -ia  r e s ; ^ e o t i y á d a  h iezan' 
oon una a eee io n  n fn ln a  per v iv ien d a  de Í^A  de 'o t ts a d s , ya'"  ̂
que s o lo  ee in e t  ^lará por v lv ie n ú a , iaoM(yiteoo' l a  dtó 
p o rtero , un h o r n il lo  en l a  ooolnn. %

K -v.

ifOe oonta>.̂ ree Inul'i'iuualea por oaou vivieucta ueeviaĤ  dal iuontenta reê eotivo*
J a leru o o iéa * - La I sa ta la o ié n  oe oalei'R ooléa aerá cei#» 

t r a l  por â CJin e a l ie n te ,  or a ed lo  uo >̂ -a- 
ulauoree que s e  eolooaran  mi l a  ^xieloléa n¿e cercana p o s i­
b le  a lo a  s u p e r f io ie s  iV lae y  a  eer  l o s ib l e  aébajo ue la e  
vent«n<ia*

Las teap eretu raa  no m a la s  . s  eá lo u lo  serán  a l  ex te ­
r io r  -  2A y  e l  in te r io r  200 aa e s te n e ia s ,  o o n d tc r io e  y  
o f lo it t t f l .

iiss zonas de se i'v io io  no lle v a r á n  rao lauoraa .

ViOTG e l  o á leu lo  ao tcauxá eono tánuine medio e l  de 
490 o a lo r ia e  horc. natro cuadrado de elem entos ds r*m» 
d is c ic n .

Lsn e s y ie r e s  ds t i : o  oru iaario  során d c l námoro de 
c e lo r la c  neooarrio  cono aiau. cc l e s  c f lo r ie e  ue tc ,.c8  ‘‘oe 
T R ii’̂ o ree , a a io e n t ' - a e t r .  nuni coa e l  . ■ eorres¿;endien­
t e  a  1p. oorreocicn  por arranque y  p u esta  a rá¿liii6n.

^ e o t r l c l  tisd.

A1\Ámbreuo y  fuorgp* Laa InatalrAOiones ue alumbrtúo y
fuersD eorán ln u e;en c iiestes*

tod as l e s  in e t s l t s io n c s  ee hi*rán ooa oon Jactores de 
eobre eetr hs<to 3900 RT, eon a i s l t s i e n t o  de oos cap’ s  ooao 
Bxnleo de gome vu loan ispda o ecucho puroi Izán empotrs(x>e 
bajo tubo ^ rípM aa y  la a  seeo io n es  re s^ eo tlv a s  ee se&r- 
l e r i n ,  asííSn au eorumm, an l a  Bmncri'' correspondiente*

Z.SS c a ja s  am -e r lv n o ié n  ser in  de <^apn ue h le r z e  y  
1®® *eo*u\isai'iOe In to m ip to r o s , lu lsactores y  tla ib ree , e e -  
raa ae modele ^yeen, eon fu e lb le  y  tcp a  thi b aq^ ellta*

Saaáa l a  soné .e e e iv io io  de l a  v iv ien d a  a l a  p m 'ie-  
r in  ae ln c t« ir r á  un t lr b r e  i»  C'’r t e r t a .

Xn ca o s  v i v l ^ d s  s e  dejará  in a te ls d a  uní' c o n a lise*  
o ion  eapetrri.ds tubo Bergmann pai’s l a  la e ta la o ic a  dal 
te le fo n o  urbano*

Ayuntamiento de Madrid
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S s  eada ▼ M enda sa  proran dea anoharaa da fu arsa , 
para a l  f r l / in r ít le o  «a  a l  e f l o la  y  o tro  an l a  eo e ln a  para  
ua h o r n il lo .

A so a ig o r a s .-  Oaa» r iv leB d a  tlo n a  unf» la s t a la e lé a  da 
uno o óoz oseaziBoraa aa sa lteras y  ua  

Bontcaergas «te s e r r ia io .

141 SM|Utft.<%r5.a da lo a  a la a o s  va  la a ta ln o a  aa aétaaoBy 
l a  oargn a  a la r a r  a s  6a JOO k g . y  a l  tsám ro  de paradac da 
7  u o , aagaa la a  ca sa s , an l o s  a soaasorasi y  ds 8 é  9 r a s -  
p «c« irax»nta , a s l e s  sea toeargn a .

8u v e lo c id a d  se rá  da 0 ,9 0  a .  por aoi^uade.

La cabin a sará  de aaonra os oaatade an l o s  p rjjio iim - 
la a  y  ds ohspa sn  l o s  nontaaargas, s in  ^ s r t s s ,  par I r  
m i todos lo a  oasos s le jr d o s  ea  aa jm  proysatadas s i  a fe c ­
t o .  ''

t.08 di.^aSoe da la a  s i l b a s  aarla  s^ ob ad oa  por l a  m -  
r e o e im  í^boultatlvs^ Sa diapondrá aianiotemi gsníaral «n \m>,. 
aabinn y  an p lw t a  baja, y  dea boteaaa da isu ilebra. an aa- 
(te p la n te , uno (te llasa^a» y  otru oa lAeeoansa. q

?tX'-i(ic >■: OON Jioioy»ig8

Para todo lo  no a i^ e a if le a á o  aa l a  leamoria praoauenta, 
ta n to  an l o  ro '> r«n ta  a la a  oontJlaionae ganeralaa  oa fnoio- 
l e  teaad ca , ooato la a  oonalelonaa ganaraláa da ^ u e l a  f s -  
cru lta tiva  y l e a  eo o n és ico a , aara inrseeptlvo an a l  preaenta  
proyeoto a l  i l la g o  General da Oondicdonea da l a  e d if ic a *  
alón  eonpueato por a l  "Oantro Sx} arlsantaX da Arqulteatura* 
y  adeptaao an su s  obras por l a  JJiraeelon Ganare! da Arqxii- 
ta c tu m .

Madrict, a b r il  o» 1 .9 9 4 . 
I.OS

c
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E S C A L A  1 :  2 0 0

FACHADA A LA CALLE VALLEHERHOSO.

3 0  0 0

A

i

2 5 .0 0

1 20  00

}
fnrojo sohdón aphcsnao. ¡a Orde^arTc V*' norrr.alr.cíel. 

En ne^ro sohción tfiJ» 3t propon».
r
t

A'  A D R i Ó  D I C I E M H R . C  / 9 - S 3, 
LOS A^OUI TÉCT̂ S :

V ■
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,  Í7Í_
PROY DE VALLEHERMOSO ESQUINA A RODRIGUEZ 

J»ROPIEDAD DE 'VALLEHERMOSO S.AT

ESCALA 1=100
MADRID,

Ayuntamiento de Madrid
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PRO YECTO  DE VIVIENDAS EN LA  C A LLE  DE VALLEHERM OSO ESQUINA A RODRIGUEZ' 
SAN PEDRO Y M E L E N D E Z  VALDES PROPIEDAD DE 'VALLEH ER M O SO  S.A:'

Ayuntamiento de Madrid
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P ROYECTO DE VIVIENDAS EN LA  C A LLE  DE VALLEHERM OSO ESQUINA A RO D R IG U EZ 
SAN PEDRO Y M E LEN D EZ VALDES PROPIEDAD DE "VALLEHERM OSO S .A "

B L O Q U E  A.

Ayuntamiento de Madrid



P R O YECTO  DE VIVIENDAS EN LA  C A LLE  DE VALLEHERM OSO ESQUINA A  R O D R IG U EZ 
SAN PEDRO Y M E L E N D E Z  VALDES PROPIEDAD DE "VALLEH ERM OSO S.A!'

B L O Q U E  A.

Ayuntamiento de Madrid



PROYECTO DE VIVIENDAS EN LA  CALLE DE VALLEHERMOSO ESQUINA A  RODRIGUEZ 
SAN PEDRO Y M ELEN D EZ VALDES PROPIEDAD DE "VALLEHERM OSO S.Ar

B L O Q U E  A .
FACHADA A L  PATIO JAR D IN .

Ayuntamiento de Madrid
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PROYECTO DE VIVIENDAS EN LA CALLE DE VALLEHERMOSO ESQUINA A  
RODRIGUEZ SAN PEDRO PROPIEDAD DE'VALLEHERMOSO S.A"

BLOQUE A .

S il:

I. I

ATICO

f  19 .60 Í0é II
r ' i r" -T

-A ié.SO

f  Í3.40

J  A R D IN .

-0 .3 0

i

SECCION DE 
C A S A  (g )

- - . r A   1
i—

t - z

1 1 ^

. i  1 ,

1 ! 

1 i

i i 1 1 1 1 1 1
i ii*-

1 1 \ »1 1 1 1 1 - i  A.,
T in  í r r r_n  i n - n  t r -

%

\

CALLE VALLEHERMOSO.

‘ 170

ESCALA 1:100
MADRID. A BR IL DE 1 9 5 4  

! EL PROPIETARIO: LOS AR Q U ITECTO S:

ir-,- S > • X-

Ayuntamiento de Madrid



OE M AD RID

iGiones Privadas

GU'

Número

V a lle ü e n n o so  c / v  a H od rlgu ez  
Situación Pedro > ^
Obra S d l f i c a c i o n  nuevR p la n ea

ApelHdos
, w Y aileherffios» S.A»Nombre ...................... .........
. .,. M a g a lla n e s , 1 .

Domicilio..^ j o s e  Aíi'jonio M>xiilnguez S a -
Arquitecto la z a r .  y  D» L u is  ü r u tie r re z  S o to
Documentación personal .............. ......... .......

lentísimo señor Alcalde Presid

íé sea

que suscribe, como 
resuelta la consulta

P r o p ie t a r io

OC
0).*3
a
V
c*o
S

oe
•O
coU

43V343
O.

Ot/3
43u
o.
s

43'O
O
£o.

concedida la licencia sobre las obras que a continuación se expresan:

N A T U R A L E Z A  D E  L A S  O B R A S

Señalamiento de lineas. —Movimiento de tierras.—Übras de nueva planta.—Reforma total.—R etam a

o o n stÉ u c c io n  de e d l f l o i o  nueva p la n ta  ^Especificación: ....................................     .<a .......Y

u s o  A  O U E  S E  D E S T I N A

Viviendas.—Comercio.—Almacenes.—Garajes. -Locales de reunión.—Industria. —Otros usos.
^ ..  v iv i e n d a s ,  g a r a g e  y  l o c a l e s  c o m e r o ia lo s .cspecincacion:

V O L U M E N

Dimensiones.—Superlicte.—Número de plantas.—Altura.—Proporción de superficie libre.
^  ̂ ■ 6 9 7 ,5 0  m /2 . d e l  s o l a r ,  5 .f i5 9 ,4 2  m/Z, e d i f i c óEspecificación: ........... .............
U a sta  l a  c o r n is a  2 2 ,0 0  m /1 .

.f ic a te iá n , a l tu r a

Fin que se persigue: ....................
Documentos que se acompañan: P la n o s  y  M sniorlas.

Gracia que espera alcanzar de V. E., cuya vida guarde EMos muchos años; comprometiéndose
'j no realizar obra alguna sin estar en posesión del volante de autorización y del recibo del pago de
derechos, ni a ejecutar obras diferentes de las que sean autorizadas.

18Madrid, Oka yo de 1%

(í) Propietario d e .. .  Apoderado d e . . .  In te re sa d o ^ R ^ ^ ^ i la petición es de obras, tendrá necesariamente que 
suscribirla el propietario o su apoderado legal.

(2) Tachar el concepto que no interese.
(3) Subrayar los conceptos que interesen. x -
(4) Detallar la importancia del uso y  número de motores o máquinas a instalar, capacidad, número de ocupantes, tete.Ayuntamiento de Madrid
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L i a U I D A C I O N  P R O V I S I O N A L  D E \ D E R E C H O S

T

'  ° ¿ O S ‘ >7T ^

 ¿ z Z f .  V........... ^..
Í - S .  y ............................................... Z . Z ¿ 2 ..........y..Z..

e m .  7 - “"- / . / g ' o >  . \ /
l  O -  t/'c U ¿ tí_  V  V f i

°  ■? ¿

¿¡SlíQLtilsdewtos

Pesetas

yr

Expedido con esta fecha recibo núm. ^
de obras, sentado al folio . lijjTD de
recaudación. j| 31í0'̂ -

Madrid, de 195

Expedido con esta fecha recibo núrn.^*^ pC 
de vallas, sentado al folio del libro de
recaudación.

Madrid, de

CAJA

Ingresado el total importe.

S;̂ CE L  & m C A } E R O .

r"-
Oiligeneia.-Ingresados en Caja los derechos provisionales liquidados, se remite esta instancia, en

virtud de lo dispuesto en la Ordenanza correspondiente, a la Sección de..............
para su ulterior tramitación.

Madrid, de 7 )   - - de 195
i j iá .  N s e o c iA D o .

Ayuntamiento de Madrid



i COMISARIA GENERAL
P A I A  LA

ORDENACION URBANA DE MADRID Y SUS ALREDEDO4» .
A LC A LA , *e -M A D R ID

S ecc ió n  A dm inistrativo  

NégocUdo ........  1.?.__
Ndmaro a. 37 --
IAI oo&iwCir d i« M  Mía rcU rM cia .)

fl.- ^

L a  ComisicSn de  U rb an ia iao  d e  eoí p r o s i d e n o i a ,  en  s e a i é n  06—

l e b r a d a  e l  d í a  23  de  d lc ie iú b re  ú l t i m o ,  tu v o  c o n o c im ie n to  d e  l a

i n a t a n c i a  p r e s e n t a d a  p o r  l a  e n t i d a d  que  V . r e p r e s e n t a ,  a o l l c l '

do oe l e  a u t o i i  c e  i n t r o d u c i r  u n a  m o d i f i c a c iá n  en  e l  p r o y e c to  d e

l a  m anzana  c o m p re n d id a  e n t r e  l a a  c a l l e a  d e  M e lén d ea  V a ld á a  y  B(

d r íg u e z  S an  P e d ro ,  V a lle h e r iiio a o  y  c a l l e  P a r t i c u l a r ,  e n  c u y a  m o-

d i f i c a c i é n  s e  p r o y e c t a n  l o a  e d i f i c i o s  con  una  a l t u r a  l i b r e  de

p ia o  d e  2 '7 0  e n  I w í a r  d e  3 '0 0  m e t r o s ,  p r o d u c i ' e n d o s e  a a í  l a  p o -

d e  u n a  c o m ije n sa c ió n  d e  vo lum en  co n  a r r e g l o  &□. pTnno

q u e  a  d ic h a  i n a t a n c i a  a e  a c o m p ^ a j  o b te n ié n d o s e  d e  e a t e  modo

u n a  l í n e a  d e  c o r n i s a  c o n t in u a  en  l a  m an zan a  co n  l o  q u e  a e  e v i t a

l o s  e a c a lo n a m ie n to s  y  a e  m e jo ra n  l a a  c o n d ic io n e s  e a t é t l c a s  de 
l a  m iam a.

l a  C o m ia ió n , d e s p u é s  d e  o i r  e l  in fo rm e  d e l  D i r e c t o r  T áo n ico l 

e n  s e n t i d o  f a v o r a b l e  a  l a  p o t i c i é n ,  a c o r d é  a c c e d a *  a  l o  s o l i c i ­
t a d o .

Lo que  en  c u n .p lim la i t o  de  l o  a c o rd a d o  ae  c o m u n ica  a  7 .  po-wi

au  c o n o c im ie n to  y  p e r t i n e n t e s  e f e c t o s ,  a i e n d o .a d ju n to  e l  p la n o
.  ^

d e b id a .e n  t e  d i l i g e n c i a d o .

IVaLL-nrr-fior^Ó. S. A s 3 rv a a e  d e v o lv e r  f i rm a d o  e l  d u p l ic a d o  a d ju n t o .
C C R R r S r O »  T  E  H C  I A  *

D io s  ,:juarde a  7 .  m uchos a ñ o s ..'::a

•’-sn

.ti ‘ 6 t Í  C o iitr^ íí^ r

. 0 ^  I

M a d rid , I 3 d e  e n e ro  d e  1 .9 5 4 ,  

iX  c a  ioARIO a K ? I» A l,

(_ C w V w w '

3r.^  D. A n to n io  U bach a a r  c ía -O n  t i  v e r o s . -  D i r e c t o r  d e  •n ra lle h a rm o a o , 3 .A ."Ayuntamiento de Madrid
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P o ro  el Expediente

C O L E G I O  O F I C I A L  
D e  A R Q U I T E C T O S  

D E  M A D R I D
Wir

¿  O MAY. 1Q54
■•'D

E l q ^ u e  s u s o T Í b e  
D . t u l e  G u t l t í r p 9» - . s c . t a . -  * r*

■ÍS6S96 ..............................................A r q u i t e c t o  c o l e -
g i a d o  t  i  e n e  e l  h o n o r  de

}i >oner e n  c o n o c i m i e n t o  de V, l . ,  que  

0  e ha s i d o  encomen da da  l a  d i r e c c i ó n  
: j ^ ^ ^ c u l t a t i v a  de l a s  o b r a s  que s e  van  

a e j e c u t a r  en l a  f i n c a  s i t a  en e l  
n."............. de l a p i ^

ofí a S o c r lg u e z  ú̂aa :»e .,ro  +....................................................................  © © S X ©
C a p i t a l ,  l a s  c u a l e s  c o n s i s t e n  en

o o n s tn io o lo ü  <.e oooa de tn o ln d a d

D i o s  g u a r d e  a V. I .  muchos  a ñ o s .  
Madri d.

E L  A R Q U I T E C T O .

1 0  d o  o f iy o  d e  k . 9 5 4  
Los

lim o. Sr. Tenienfe A lca ld e  de i< Z o n a  IAyuntamiento de Madrid
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(’olegiitdo niim.

'¡ o /e p io  € > ^ ic ia /< ¿ e  

'toenAo f/e
•*x ai Majo rti

E l Colegiado D . j „ , í  , , ^ 1 ,  p , ^ , ^

tiene el honor de m ani­

festar a V .  í . que en esta fecha ha sido nom brado por 

TiU X O SB U O SO  S . i .  
dom iciliado en m n n x p

calle l í i G l U j l B S  ^  o g

aparejador de las obras de C o M t r u c e lá l l  d* d m t .  

p l a s t a

que han de ejecu­
tarse en y i ,n q ip

calle m iX H B a ü O S O   ̂ o g g

de ^ a y a ,  obra, es arquitecto D .  1.^1,  9u t l . r r «  S oto

J o s é  i .  Doalzig:iMs S a la a i r

■' L o  que com unico a V .  1. a los efectos oportunos. 

D ios guarde a V .  f. muchos años.

EL A P A R E jA íjO R '_

lltno. S r. Teuieute A lca ld e  del Diatrito c o r r t ^ ^ n t e .
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AYUNTAMIENTO DI

D IR E C C IO N  D E  ED 
P R IV A D A S

2* P l r i s i d n ,

CO:¿P¿^'?Cí!' c í a  : La T a r if io e  en e l  d i»  de 
l a  f 'c h a  B. ARTD-10 AT,Oí<X), coa a a to r ia a -  
cíSn  d e l d i r e c to r  de la  Sociedad de 7e- 
I le r a o s o .  S«i« f  s^anA Ílesta ĉ ua q.ae U n  sy  
do B ^d iiicad o s lo e  oU noe co rreep o n d ien - 
te s  a U  p ro y ecto  n^- f  /  .^ Z ^ ^ .p re sen »  
tadoe po r faIlehar<r.oeo S*A» de acaerdo 
con  U s  « o d if ic tc io n e e  se ñ a la d as  po r la  
Zona.

í  p are  co n ste  f i r a o  l a  o reaen te  
coiLpareceaoia en  p re se n c ia  del ap& rejador 
iyahdan te  d e l A rq ,iite c to  J e fe  de l a  Set'’in« 
da D iv is id n  , en .a d r id ,  a  t r e i n i a  j  ano 
de j u l i o  da s i l  novec ien to s o in c u e n ta  j  
c u a tr o .

V n  C01í?¿nC.?RT? Jl kU^Uíl'J^ Ay7If5T1.

Ayuntamiento de Madrid
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1
, A Y U N T A M I E N T O  D E  M A D R I D
.1. .  »  ■ .  .  . —  . m m —

■ p ir e c c ió n  de E d ificac io n es  P r iv a d a s

^ t o  que las obvas abajo resenadas, correspondientes a  la petición de licencia del 
Espedicnle número

■'uniplen las Ordenanzas y  demás disposiciones vigentes, se informan favorablemente, 
oor tanto, en virtud del acuei do del Ayuniaraienio Pleno de 6 de diciembre de lOJO, 

l^etían autorizadas, con la condición de aceptar cualquier decisión municipal que se pueda 
^Smunicar en el plazo de un mes a partir de la entrega del presente, quedando a salvo 

V̂  inicn'ención que en todo caso corresponda a la Fiscalía de la V 1 vietuia.
Las obras abajo reseñadas quedan sujetas a la comprobación y vigilancia de la Tnspec- 

jión de Rentas y de los Aparejadores inspectores. La iniciación de las obras sin esta 
.gUtorización, o la realización de otras que no hat’an sido solicitadas, serán sancionadas 
j,rn la supresión inmediata, demolición o imposición del quintuplo de los derechos corres-

P*.mdientes.
Madrid,

IE l tJT rec to r d e  A rq  
P .  f).

E l  A r q u i te c to  J e f e  d e  U  ZonA

--- -------
de 19 54

Situación .7allfl.ha.mos.Q....c^:^....PQ.dr.igu.9.iz...£I.*Pedro (D )
O b r a  . . . n . , . . . . p l . & n í a . .

Apellidos
N o m b re  V állete rmoso S.A.
D om icilio ............................ .............

Arquitecto - J J o j f t i .Q g a e a ......................

-• G ens-tru-i-F-e& sa •p--/- sétarK)v----£G6jÁH}-HiS ü

R E S E N A  D E  L A S  O B R A S
I / i  1.0445 7573?

■4rr

. ' í  L.'" ......

-T ..... 2®-y- 1 ,167 j-20-&2.
-  4 . ^ - - y - 5 ®  > . . - . 1 , - 4 c - 7 5 2 0 - - 2 i 2

 6 a - - y - - 7 a - , - ^ - i - . i 5 9 v 6 í > - " i a £ .
v a l- la - -   i -   45vOG-m2

  -

-V'--........ - .............. BüJfe-w;
v ,H ,líl4 Ü i

I .  M .- T79J.

Ayuntamiento de Madrid
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A T U N T A M IE N T O  D E  M A D R ID

DIRECCION D E  AROUITECTURA

I n s p e c c i Ó D  d e  l o d a s t r i a s

IU !0 .  SEiíOR:

En l a  caaa d e s ig n a d a  con l a  I s t i s i  D d e l  grupo que 
p i e n s a  c o n s t r u i r  '*Va LI¿]HER]í1030, S . a . '», en l a  c a l l e  de e s ­
te  nombre e s q u in a  a  R odr íguez  dan Pedro,  s e  u b ic a n  dos ga 
r a j e s  mancomunados oon l o a  de l a s  c a s a s  c o n t i g u a s  C y E , “  
y s i t u a d o s  en p a r to  d e b a j o  de l o s  grandes  p a t i o s  da l a  
p a r c e l a j  como l a  suma de s u p e r f i c i e s  do l o s  dos  t r o z o s  de 
g a r a j e  que c o r r e s p o n d e n  a  l a  c a s a  D e s  de 2 7 0  m / 2 . ,  l i g e ­
ramente s u p e r i o r  a l o a  2 5 0  m /2 .  a d m i t i d o s ,  y  dada l a  e s ­
t r u c t u r a  de l a  e d i f i c a c i ó n  y  su  s i t u a c i ó n  en p a r t e  baja  o 
p a t i o ,  se  c o n s i d e r a  procedo  a u t o r i z a r s e  s u  c o n s t r u c c i ó n .

“  6  OCT.1954liadr Id ,
I.TOENDíRO

IV '• O
1*4- • hiAI

uul u54

\ - ^ y -

IT
-  ' ;T1S54

y '

I l t  r a o .S e ñ o r ;

V is to s  p la n o s  y  m em oria , e s t a  u i i-e c c ió n  e s t in ia  qua 
a u t o r i z a r s e  l a  cons t r u c  o ion*  l e t r a  1 . s ie m p re  o

a te n g a n  a  l o  d i s p u e s to  en  l a  v ig e n te  r e g l a r a e n t Í ^ í l n .
I l a a r id ,  14 de o c tu b re  de i y 5 4  

■ ■' Pi A r q u i t e c t o  uu-ec-t  or ,

1 b  OCl. ■'■.4

Ayuntamiento de Madrid
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A Y U N T A M IE N T O  D E  M A D R ID

SERVI CI OS T E C N I C O S

V a lle h e rm o s o , a / n .

TRISIMO SEFjOR:

I
a

INSPECCION

E s t a  I n s p e c c ió n  S e n e ra l  s e  r a t i f i c a  en  e l  in fo im e  
p i t i d o  p o r  e l  I n g e n ie r o  J e f e  d e  l a  I n s p e c c ió n  .de In d u s ­
t r i a s  d e  f e c h a  6 de o c tu b r e  a e l  c o r r i e n t e  a ñ o ,  e s tim a n d o  
que p ro c e d e  c o n c e d e r  l a  l i c e n c i a  s o l i c i t a d a ,  s i  b i e n  d e b e ­
r á  s u j e t a r s e  e l  p r o p i e t a r i o  p a r a  e l  u so  de  l o s  g a r a j e s ,  a  
l a s  c o i r e s p o n d i e n t e s  O rd e n an z as  d e  u s o s  i n d u s t r i a l e s .

K a d r id ,  25 d e  o c t u b r e  d ^ l 9 5 4 .

Ayuntamiento de Madrid
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fiatoe loi informes . 
fi Is ^Ftraaldo an la bnsn //^da las Ordnmncas da Izasal*^
sea Mualalpalas a .*  10 viKante. aanlflesta aua al an^svi 
de euafoiflldad oob aquellos se Quaplen »-f9ÍlM-ÜAt-
dss ROÍ lea Ordenanias «unílolpales. . o^i^iínlif^aSf*!#
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PISCAUA DE tA VIV 
D E f.: A. ; :

— AflCX-Tíi*? « -
8*tf y' i.“ yt O 

Da.¿^-<- / ¿ y

E x cm o . S r.:

¡y-

h o n o r  de re m itir  a  V . E .  e l ex p ed ie n te  de U cencia de 
i S . t r ’ i ‘i c Í . Ó n  d é la  c a sa  n,® S / n

.ernioad
D elegada c o n  o ü c io  del S r. Jeíe d e  la  S ecc ió n  de 

d e  e sa  C o rp o ra c ió n , de fecha AU 

.T irio r-^  rec ib id o  e l I S  ■ v i s a i O  , y  d e  acu e rd o
n ío rm es  de A seso ría  T écn ica  d e  e s ta  F isca lía , cú m p lem e  p a r ­
la  ap ro b a c ió n  del p ro y ec to , en  lo  que  a ie c ta  a  la s  con d ic io n es 

r id a d  e h ig iene  co m p e te n c ia  de la  F isca lía  de la  V iv ien d a , p o r  
lo  que, seg ú n  lo  p re c e p tu a d o  en la  N o rm a  A. d e  la  O rd e n  del G o b ie rn o  
O e L r a l  del E s ta d o , d e  9 d e  A bril de 1937 (B. O . del E . del 12), y  a rt.»  5.‘> 
d e l D ecre to  d e  23 d e  N ov iem bre  de 1940, (B . O , del E, de 10 d e  D iciem -
b re),puede, s i  lo  es tim a  p ro ced en te , co n c e d e r  la  co rre sp o n d ie n te  licencia , 
h a c ie n d o  p re s e n te  a l in te re sa d o  la  o b lig ac ió n  de d a r  c u e n ta  in m e d ia ta  
d e  la  te rm in a c ió n  de la s  o b ras  a  e s ta  F iscalía,- (s in  p e rju ic io  de la  so li­
c itu d  d e  la  co rre sp o n d ie n te  licen c ia  d e  a lqu ile r), p a ra  la  c o m p ro b a c ió n  
d e  su  e jecu c ió n  en re lac ió n  con  e l p ro y ec to  a p ro b a d o , del que , a  esto s  
e fec to s  q u ed a  a rc h iv a d o  u n  e jem p la r en  e s ta  F isca lía , seg ú n  lo  d is ­
p u e s to  en  la  O rd e n  C ircu la r de la  F isca lía  S u p e r io r  de la  V iv ienda 
d e  28 d e  A bril de 1937 (B. O . del E . de 1." d e  M ayo).

D ios gu ard e  a  V d , m u ch o s

M ad rid , de J i c Í B i u b r e

El P n c a l  P e le e « d o ,

de 19 54

y Presideiíte del Ayuntamiento de Madrid.
. .  '■^omento S e c c ió n  -

Ayuntamiento de Madrid
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IJTAMIENTO D E MADRID
r  í>“ ¡i

■ T A R I A  G E N E R A L  ^  ' I

SCCION DE FOMENTO

N e g o c i a !  d e

• , í V- 75-954

SCCIILAD ANOHIIÍA «7ALLIHERMDS0" 

solicita licencia p a ra  c.o.n.st.x.uir....vi,Yi.e..j:i..a..........
en la finca ..

 í.?®.®.® .-."B-f-'-I........... .................... con arreglo al pj-oyecto presentado, suscrito
por el Arquitecto D J A. DoraÍD¿ite2 S a l a z a r  y D L ..G u tierrBZ...Sqtp_...

Visto el precedente informe, emitido por el Arquitecto Jefe de Edificaciones, 
la Sección es de parecer que debe concederse esta licencia, siempre que en la 
ejecución de los trabajos se atengan al proyecto presentado; debiendo pasar este 
expediente a la Fiscalía de la Vivienda para que emita el informe que es precep­
tivo, y a la Administración de Rentas para que practique la oportuna liquidación 
y proceda al cobro de los derechos correspondientes.

Madrid, A . de Ncvl e r u b r e _______ de iqe .̂A
E l Jefe adminis

c o n f o r m e :

El Secretario general,

El Teniente de Alcalde que «uscribe, como Presidente de la Comisión de 
Fomento, tiene el honor de proponer a V. E. se sirva resolver en concordancia 
con lo informado por la Sección.

A   1--------

de i95„M adrid, ^ d e

t .  M  -9 1 1 3 .
Ayuntamiento de Madrid




